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Um ganho liquido de 
aproximadamente 3 bi-
lhões de dólares, é o que o 
Brasil poderá contar este 
ano no seu balanço de pa-
gamento, a partir do efei-
to conjugado de três fato-
res externos favoráveis 
ao País: a redução dos 
preços do petróleo; a re-
cuperação das cotações 
do café; e a redução das 
taxas de juros, este últi-
mo fator ainda na depen-
dência da definição de 
uma política econômica 
interna do governo norte-
americano. 

Com este efeito positi-
vo, o Brasil deverá regis-
trar este ano um sperávit 
na conta de Transações 
Correntes ( balança co-
mercial, serviços de 
transferências unilate-
rais) de aproximadamen-
te 1 bilhão de dólares, 
contra o esperado déficit 
de 2 bilhões de dólares. 

Caso se confirme este 
resultado superavitário 
na conta de transações 
correntes, o País poderá 
consolidar um nível de re-
servas externas de algu- 

ma coisa entre 9 bilhões e 
11 bilhões de dólares este 
ano, deixando assim o 
País numa posição de 
grande tranqüilidade pa-
ra conduzir a renegocia-
ção da sua dívida exter-
na, segundo se estima no 
Ministério da Fazenda. 

Graças à redução signi-
ficativa nos preços do pe-
tróleo no mercado inter-
nacional e à recuperação 
das cotações do café 
(principal produto primá-
rio da pauta de exporta-
ção do País), o Brasil po-
derá obter este ano, se-
gundo estimativa do Mi-
nistério da Fazenda, um 
superávit na balança co-
mercial muito próximo a 
13 bilhões de dólares, um 
recorde histórico absolu-
to, que colocará o Pais 
numa posição invejável. 
no grupo dos países deve-
dores do Terceiro Mundo, 
quase todos eles numa si-
tuação de equilíbrio na 
balança comercial, ou de 
apenas um ligeiro superá-
vit, de qualquer modo in-
suficiente para garantir o  

pagamento dos juros da 
sua dívida externa. 

A redução do preço do 
petróleo no mercado in-
ternacional, conjugada 
ao aumento das cotações 
do café, deve propiciar ao 
Pais um ganho de quase 
2.5 bilhões de dólares, de 
acordo com previsões do 
Ministério da Fazenda. 

Já a redução dos juros 
no mercado internacional 
poderá propiciar uma 
economia de recursos ao 
Pais, no pagamento dos 
juros da divida externa, 
de alguma coisa entre 500 
milhões até um oilhão de 
dólares, caso se concreti-
zem as tendências baixis-
tas. 

Isto, contudo, ainda es-
tá na dependência de defi-
nições de política econô-
mica do governo norte-
americano. De qualquer 
modo, entende-se na Fa-
zenda que o País já pode 
contar, sem muita mar-
gem de erro, com um ga-
nho de divisas no balanço 
de pagamentos deste ano, 
de alguma coisa próxima 
a 3 bilhões de dólares. 


